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Editora

O legado ancestral

As desigualdades estruturais que a população negra vive se 

tornam mais visíveis em todos os campos sociais em tempos 

de COVID-19.  Genocídio, direitos violados, falta de emprego, 

de empatia, etc. são algumas das problemáticas que atingem 

diretamente a população negra.

Ao longo da história, constatamos que nunca foi fácil para o 

povo negro sobreviver. Todas as conquistas vieram por meio 

de estratégias, resistência, insistência e luta. Agora, precisa-

mos utilizar dessas mesmas estratégias ancestrais. 

Se estamos aqui, hoje, é porque somos sobreviventes de um 

massacre, desde a época da escravidão. Somos a prova viva 

da resistência. O legado deixado, sem dúvida nenhuma, é a 

nossa maior força, mas precisamos nos (re)conectar com as 

nossas raízes. 

Estamos aqui para honrar os que vieram antes, resgatando e 

contando as histórias apagadas pelo racismo, e já narrando as 

histórias contemporâneas. A mídia negra é fundamental para 

pensarmos e agirmos a partir da visão racial e ancestral. Em 

tempos de Fake News e manipulação em massa, precisamos 

apoiar veículos de comunicação dedicados a disseminar infor-

mações verdadeiras. 

A Revista Canjerê e tantos outros veículos da mídia negra, es-

tão empenhados em registrar o momento presente e resgatar a 

história do povo negro por meio da escrita e imagens.

A 14ª edição traz referências de um legado ancestral, o Afoxé 

do Ilê Odara, de Belo Horizonte, criado após uma inspiração 

do cantor Gilberto Gil em 1979. Na seção Cultura, o reconheci-

mento é a base do Prêmio Leda Maria Martins, projeto dedica-

do a homenagear pessoas que movimentam o teatro negro. A 

matéria de capa é sobre a pandemia do COVID-19, buscamos 

vários artistas negros da cidade para falarem sobre a influên-

cia da pandemia nas suas produções artísticas.

Desejamos uma boa leitura!

Editorial
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Afoxé, a presença do candomblé 
no carnaval

ENTREVISTA

Foto: Diogo Vasconcellos

As principais características são as roupas, nas cores 
dos Orixás, as cantigas em língua Iorubá, instrumentos 
de percussão, afoxé (ou agbê), cabaça coberta por uma 
rede formada de sementes ou contas, os atabaques, e o 
agogô, formado por duas campânulas de metal. O ritmo 
da dança na rua é praticamente o mesmo dos terrei-
ros, bem como as melodias entoadas nos cortejos dos 
afoxés são as mesmas cantigas entoadas nos terreiros 
afro-brasileiros que seguem a linha jexá. Os cantos são 
puxados em solo, por alguém de destaque no grupo, 
e são repetidos por todos, inclusive os instrumentistas. 

Antes da saída do grupo, ocorre o ritual religioso (como 
a cerimônia do “padê de Exu” feita antes dos ritos aos 
orixás numa festa de terreiro). O afoxé Embaixada da 
África foi a primeira manifestação negra a desfilar pelas 
ruas do Brasil, na Bahia, em 1885. Em seu primeiro des-
file, utilizou indumentária importada da África. No ano 
seguinte, surgiu o afoxé Pândegos da África.
O surgimento de afoxés no Brasil desenvolveu-se num 
período de fortes proibições a elementos que reveren-
ciem o candomblé e a cultura negra, tendo em vista que 
buscava-se um “embranquecimento” da sociedade. Os 

Etiene Martins
Jornalista, Pesquisadora das Relações Étnicorraciais

Também chamado de Candomblé de rua, o Afoxé é um cortejo que sai durante o 
carnaval. Uma das muitas manifestações culturais dos negros brasileiros. Elabora-
do pelo povo iorubá, seus integrantes geralmente são vinculados a um terreiro de 

candomblé. O termo afoxé provém da língua iorubá. É composto por três termos: a, 
prefixo nominal; fo, significa dizer, pronunciar; xé, significa realizar-se.

Traduzindo afoxé quer dizer o enunciado que faz.
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negros eram vistos como inferiores e imorais. A criação 
dos afoxés aparece então como uma forma de resistên-
cia cultural, evidenciando o candomblé nas ruas da ci-
dade e demarcando um espaço territorial, período que 
é denominado de “africanização” da Bahia.
Eles apareceram como clubes negros organizados, os 
quais ganharam visibilidade apresentando-se com a uti-
lização de elementos comuns aos clubes brancos. 
Apesar de possuírem esses elementos, eles também 
possuíam elementos comuns à religião de matriz africa-
na e utilizavam os mesmos princípios dos rituais utiliza-
dos pelos afoxés simples da época. Esses clubes eram: 
Os pândegos da África e a Embaixada Africana. Foram 
considerados mais aceitáveis pela população, tendo em 
vista que eles exibiam riqueza e luxo nos seus desfiles.O 
que não ocorria com os afoxés mais pobres que eram 
vistos como batuque insolente da população marginali-
zada. Em 1902, os afoxés pediram licença à Prefeitura 
de Salvador para desfilarem e tiveram o pedido negado, 
causando uma série de discussões as quais traziam à 
tona a questão de que os afoxés eram marginalizados, 
mas resistiam, assim como uma aceitação melhor de 
seus próprios elementos símbolos do candomblé, o que 

mostrava uma ideia bastante recorrente nesse período 
que é a ideia de resistência cultural.
Mesmo diante de toda essa trajetória histórica, os des-
files de afoxés não são muito valorizados pelas popu-
lações às quais eles estão atrelados, são vistos mais 
como um momento de festa do que como uma manifes-
tação social em busca de reconhecimento e valoriza-
ção social. O Afoxé, portanto, não é sinônimo de bloco 
carnavalesco. Trata-se de uma manifestação que tem 
profunda vinculação com as manifestações religiosas 
dos terreiros de candomblé. É importante lembrar que o 
afoxé surge para demonstrar a presença dos negros na 
sociedade e tentar alcançar uma maior igualdade atra-
vés do convívio, seria aquilo que Florestan Fernandes 
chamaria como um meio de integrar o negro em uma 
sociedade de classes.
Atualmente, podemos encontrar Afoxé não somente no 
carnaval da Bahia em Salvador, mas também nas cida-
des de Fortaleza, Recife, Olinda, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Ribeirão Preto e em Belo Horizonte. Fomos bater 
um papo com os integrantes do Ilê Odara e conhecer 
as peculiaridades do primeiro Afoxé da capital mineira.

Foto: Diogo Vasconcellos
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Foto: Diogo Vasconcellos

Pra quem não teve a oportunidade de conhecê-la, conte-nos 

um pouco sobre Mãe Gigi.

Dona Oneida, conhecida como Mãe Gigi, era uma mulher ex-

tremamente organizada, detalhista e exigente; quando olha-

mos a documentação do Afoxé Ilê Odara da década de 80, 

os recibos, as cartas são os exemplos que seguimos. Mulher 

negra, forte, humana, guerreira, conselheira uma grande líder. 

Na formação inicial, havia muitas pessoas ligadas ao 

movimento negro da cidade. Qual a importância do gru-

po para a promoção da igualdade racial?

Sim. Tínhamos conosco Mestre Cobra Mansa, Efigênia Pi-

menta, Jurandir, Mestre As de Ouro, Lucia Capoeira, Marqui-

nho Cardoso, Marcos Buzana, Mestre Chocolate, Mestre João 

Poronga entre outros. Além de manter viva e saudar nossa 

ancestralidade, a ideia sempre foi a valorização do negro e 

da nossa cultura através das músicas, danças, palestras e 

manifestações de forma a unificar nosso povo.

Nos conte um pouco sobre a participação das crianças no 

Afoxé. Há espaço para elas?

Na década de 80, nossos desfiles tinham alas apenas de 

Gostaria que nos contassem como se deu a fundação do 

Afoxé Ilê Odara. De quem foi a ideia inicial? Quais foram as 

pessoas que participaram desse primeiro momento?

A ideia nasceu após um show de Gilberto Gil, no Palácio das 

Artes, em Belo Horizonte, em meados de 1979. Mamãe teve 

acesso ao camarim e, no meio da conversa, Gil perguntou 

por qual motivo ainda não tinha um afoxé em Belo Horizonte. 

Ela, como ialorixá, envolvida com o MNU (Movimento Negro 

Unificado) e seus valores, viu ali nascer a ideia com o desafio 

lançado por Gil, por quem ela tinha grande carinho. Logo, ou-

tros encontros foram marcados entre Gil e Mãe Gigi, dando 

origem ao Afoxé Ilê Odara, tendo como inspiração o baiano 

Afoxé Filhos de Ghandy. Gil esteve algumas vezes lá em casa, 

esclarecendo dúvidas sobre a criação do Afoxé em relação à 

indumentária e percussão.

Em seguida Dona Oneida se organizou e montou a Diretoria 

do Afoxé Ilê Odara, compondo-a Marlene Silva como diretora 

artística e braço direito de Mãe Gigi.

A diretoria era composta por Mãe Gigi e seu esposo o sam-

bista Velho Dico. Passaram pela diretoria do Afoxé ilê Odara 

celebridades como os coreógrafos Márcio Valeriano e Marle-

ne Silva, o jornalista e cientista da UFMG Dalmir Francisco e 

os babalorixás Carlinhos D’Oxum, Marco Antônio (Londegí) e 

João Afonso Braga (Yianambo) entre outros.
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crianças. Me lembro de um em especifico no ano de 1986: 

as crianças representavam Os meninos do Bloco, com a Mú-

sica principal Caboclo Pai, composta por Ênio Flávio. Mamãe 

tinha autorização assinada dos pais de todas as crianças 

participantes para que não houvesse nenhum problema com 

o juizado de menores. Ela sempre foi muito detalhista e mi-

nuciosa. Hoje mantemos o legado, temos crianças no nosso 

corpo de baile e a tendência é só aumentar. Criança é ins-

piração.

Afoxé é repleto de elementos da religião de matriz africana, as 

danças, as músicas até as roupas. Vivemos em uma sociedade 

em que o racismo religioso é muito presente. Como o Ilê Odara 

lida com isso?

Há uma parcela da sociedade que marginaliza nossa religião. 

Diz que é coisa do diabo ou do inferno, quando, na verdade, 

estamos cultuando a natureza. Fazem isso para quebrar a 

nossa autoestima. O afoxé briga diretamente contra isso. O 

culto aos orixás é a principal forma de expressar politicamen-

te a cultura negra. O candomblé é nosso espaço de resis-

tência e luta, é o lugar onde acontecem encontros pessoais, 

mas também com nossos ancestrais.  Descobrimos juntos a 

nossa força e como lidar com essa sociedade.

Nosso envolvimento com a comunidade e os frequentadores 

do nosso Centro Cultural é além da data festiva do Carnaval, 

nessa relação que resistimos em manter viva nossas origens 

com vestimentas, músicas que são algumas das formas de 

expressar a cultura negra.

O Afoxé Ilê Odara é composto por quantos integrantes?

É um grupo em que os integrantes são negros ou qualquer 

pessoa pode fazer parte?

Atualmente mais ou menos 40 pessoas. Em sua maioria sim, 

mas qualquer pessoa pode fazer parte.

A abertura do carnaval da cidade Belo Horizonte é feita pelos 

blocos afros, dentre eles o Ilê Odara. O que isso representa 

para os integrantes do Afoxé?

O Kandandu tem em seu principal objetivo reunir os blocos 

afros para fortalecer e promover a cultura afro-brasileira e 

suas manifestações, realizando, assim, oficialmente a aber-

tura do Carnaval de Belo Horizonte, isso representaria 

muito aos nossos integrantes “família”, como nos trata-

mos. Mas o Afoxé Ilê Odara não foi convidado a fazer parte.

Quais são os instrumentos que não podem faltar no Afoxé?

Atabaques e Agogôs

O Ilê Odara tem músicas autorais? Se sim, me apresente a 

letra de uma delas.

Sim, várias.

Vem meu povo 

(Composição: Edu Omoguian e Toninho Liberdade)

Vem meu povo

Olha quem chegou

Afoxé Ilê Odara

O primeiro de Belô

Vêm chegando na avenida

Com a sua empolgação

Vem mostrar pra essa gente

Que nós temos tradição

Afoxé é coisa de negro

Que nasceu lá na Bahia

Vem saldar Filhos de Gandhy

O mais velho da folia

ê filáaláayiê ô

Ilê Odara

ê filáaláayiê ô

Ilê Odara

Qual é a contribuição que os Afoxés do Brasil deixam para 

quem tem a oportunidade de conhecer? 

Resistência, manifestação artística-religiosa, devoção e a 

preservação da cultura negra.

Foto: Acervo Bloco Afoxé Ilê Odara
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Rolê nas Gerais: protagonismo das 
periferias nas telas da TV

COMPORTAMENTO

Programa da Globo Minas amplia as vozes potentes 
que ecoam nas favelas

Resistência, cultura, garra, honestidade, 
cooperação, alegria. Sim, nós estamos fa-
lando de favela! Aliás, de F-A-V-E-LA, com 
todo o destaque merecido. Se durante tem-
pos as periferias só ganhavam espaço nos 
noticiários policiais, a televisão mineira en-
carou o desafio de escancarar as portas 
da favela para todo o estado. O programa 
semanal Rolê nas Gerais estreou na Glo-
bo Minas em setembro do ano passado e 
está, literalmente, quebrando estereótipos. 
Comandado pela dupla Renata do Carmo 
e Tábata Poline, a atração está mostrando 
que as periferias não são formadas apenas 
por violência, ao contrário, elas têm em seu 
DNA a essência de vozes e pessoas poten-
tes que ganham cada vez mais força para 
ecoar.
O projeto nasceu em maio de 2019, quan-
do o diretor de jornalismo da Globo Minas, 
Marcelo Moreira, convidou as duas jorna-
listas para desenvolverem o projeto de um 
novo programa que conseguisse aproximar 
ainda mais a emissora das comunidades. 
Essa proposta veio se somar ao desejo 
que Tábata já tinha de fazer um jornalis-
mo social que representasse a riqueza das 
periferias. Uma equipe de peso também se 
juntou ao time: Xiko César, editor de ima-
gens, e os repórteres cinematográficos 
Saulo Luiz, Saulo Vieira e Frederico D’Ávila.

Os assuntos tratados a cada semana são diversos: 
moda na favela, força das mulheres, desigualdades 
sociais, educação, e por aí vai. A ideia é descontruir 
formatos tradicionais para construir narrativas que 
gerem empoderamento e alcance. E é assim que 
uma boa parcela da população tem olhado para as 
telas da TV e reconhecido sua força. Longe de ro-
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Foto:  Bruno Soares

mantizar a realidade, o Rolê nas Gerais tem a mis-
são de mostrar o universo das periferias de forma 
transparente para que essa potente parcela da po-
pulação não permaneça à margem e possa, enfim, 
ser protagonista de suas próprias histórias. 
Se instaura, infelizmente, no país, uma política de 
morte - a Necropolítica - que promove diariamente a 

eliminação dos nossos iguais.  Hoje em dia, se torna 
novamente importante disputar a construção do ima-
ginário social brasileiro no processo educacional de 
cada indivíduo, pois esse processo de discussão da 
vida é importante para o desenvolvimento e acesso 
às políticas públicas de saúde para o país.
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CANJERÊ

Em janeiro de 2020, a equipe do Casarão das Ar-
tes se deslocou para a cidade de Jaboticatubas 
com o objetivo de acompanhar as celebrações da Folia 
de Reis. Essa manifestação cultural é realizada há algu-
mas décadas pelo Quilombo Matição. Com pouco mais 
de 100 habitantes, os moradores mantêm vivos os segre-
dos do candombe, o movimento do corpo no batuque, o 
festejo e a melodia das cantigas de roda e os cantos da 
negra Tança, usados na “apanha” da lenha e em outros 
momentos de trabalho. O artesanato é uma prática local, 
utilizando bambu, pintura em panos de prato, confecção e 
tapetes. Trata-se de uma iniciativa de resistência cultural 
afro-brasileira, seguida por algumas famílias quilombolas 
que mantêm a tradição de andarem em várias casas, re-
zando, cantando e tocando instrumentos típicos de uma 
folia.

Canjerês em tempos de Isolamento Social
Equipe Casarão das Artes (textos e fotos)

Em dezembro de 2019, lançamos a 
13ª edição da Revista Canjerê. O mo-
mento foi coroado com a participação 
cênica que teve como referência o 
bailado Maracatu Chico Rei.  A per-
formance, Chico Rei, teve a direção 
de Lucas Madruga e as encenações 
de Madu Santos, Camila Morales, 
Bernadete Nascimento e José Nilson. 
A ação cultural dialogou com a aber-
tura da exposição Maracatu Chico 
Rei – um elo entre o erudito e o po-
pular, por meio da música, no Cen-
tro de Referência da Cultura Popular 
e Tradicional Lagoa do Nado, em 
parceria com o projeto Nujazz no 
Parque, coordenado pelos Djs Leo 
Olivera e Anthony Alberto. No con-
texto do lançamento, também foram 
comemorados os 5 anos do Centro 
de Referência da Cultura Popular e 
Tradicional Lagoa do Nado e o aniver-
sário de 122 anos da cidade de Belo 
Horizonte.

Daremos notícias de tudo isso pelas nossas fanpages: 
https://www.facebook.com/casaraodasartesbh/ e 

https://www.facebook.com/revistacanjere/
www.revistacanjere.com.br
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Pois bem, traçamos alguns percursos a serem 
seguidos para acompanharmos presencial-
mente várias agendas relacionadas às cultu-
ras negras a partir de março. Mas, eis que a 

pandemia do Coronavírus chega.  Com ela, as 
limitações de agendas culturais presenciais. 

Assim, o que faremos agora é destacar uma manifestação cul-
tural afro-brasileira que nos é muito cara - O Congado.  Sis-
tematicamente, acompanhamos os festejos do Rosário, que 
acontecem há 12 anos, no Reinado Treze de Maio, no bairro 
Concórdia, em Belo Horizonte onde se apresentaram as Guar-
das de Moçambique e Congo Treze de Maio de Nossa Senho-
ra do Rosário. A Rainha das Guardas é Isabel Cassimiro, a 
querida Belinha, que é também Rainha do Congo do Estado 
e Minas Gerais.  Diante da impossibilidade do encontro físico, 
o Casarão das Artes e a Revista Canjerê apoiaram o projeto 
de “vakinha”, espécie de campanha virtual de arrecadação de 
recursos para a manutenção e melhorias do reinado.

Participamos das atividades religiosas no modo virtual. No 
dia 9 de maio, ocorreu a primeira live, com a participação de 
diversos artistas da cidade. Já no dia 17, a festa de Treze de 
maio aconteceu com lives d@s seguintes artistas: Cida Reis, 
Juliana Perdigão e Maurício Tizumba. Para dar início às duas 
agendas, fomos agraciad@s com uma benção da Rainha 
Belinha.

Há décadas que participamos dos festejos que acontecem 
também no Quilombo dos Arturos. Uma das principais mani-
festações mantidas pela comunidade é a “Festa da Abolição”, 
que ocorre a cada dia 13 de maio como forma de ressignifi-
car o ato da propalada abolição da escravatura que, na rea-
lidade, não existiu. O que vivemos atualmente são novos mo-
delos e formas de escravização da população afro-brasileira. 
Aos poucos, vão chegando, na capela local, reis e rainhas de 
diversas outras realezas, capitães, tocadores e dançantes de-
votos de Nossa Senhora do Rosário. Junto com eles, cores, 
ritmos e a fé em dias de mais igualdade entre as pessoas.
Embora tenha caráter festivo, a celebração é uma forma de 
resistir: a abolição da escravatura é ainda um projeto em 
construção, e isso precisa ser constantemente reafirmado.

Ainda em janeiro, estivemos na cidade de Serro, 
interior de Minas Gerais, para participar da 36º 
edição do Festival de Cultura do Popular do Vale 
do Jequitinhonha – Festivale. O homenageado 
da edição foi Mestre Antônio, da cidade de Mi-
nas Nova.  A experiência foi encantadora, pois 
ali estavam reunidos vários artistas e mestres da 
cultura popular, sendo a maior parte deles ne-
gros e negras, ou divulgadores e fazedores/as 
da cultura de matriz africana. O encerramento 
contou com a participação de várias Guardas de 
Congadas. 

O nosso forte desejo é o de que para a próxima 
edição da nossa Canjerê, possamos trazer relatos 
e imagens de alguns encontros presenciais. Afinal, 
a cultura negra é pura resistência, fé, foco e beleza. 
Sobreviremos ao Covid-19 e teremos muitas boas 
novas sobre as ações da arte e cultura negra para 

contar para vocês.
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O convidado da vez é mestre em Letras (Lingua-
gem, Cultura e Discurso) e graduado em Letras, 
Direito e Pedagogia. Também é escritor, ator e di-
retor profissional. Tudo isso diz respeito a Paulo 
Roberto Antunes, revisor desta revista. Mineiro de 
Conselheiro Lafaiete, é um apaixonado pela escrita 
e a leitura. Foi em sua adolescência, ao lado da 
máquina de escrever, que tudo começou. “Fiz cur-
so de datilografia e comecei a produzir contos. Na 
mesma época, era um leitor voraz e li muitas obras 
das literaturas brasileira, norteamericana, inglesa 
e sulamericana. Devorava obras teatrais, especial-
mente as tragédias gregas”, conta.

A partir daí, já são três livros publicados. Contos 
e crônicas fazem parte de “No Pulsar das Entre-
linhas”. A segunda obra publicada é “Deserto 
Habitado”, dividida em duas partes: “Dunas”, com 
textos de Antunes e “Oásis”, com poemas de Maria 
Inês de Rezende. O terceiro livro publicado é “Ale-
atórias: imagem mental com sabor” e “2014: o 
achamento de Lisboa”, obra dual sendo o primeiro 
livro pensamentos esparsos sobre a vida, os ho-
mens, as inquietações humanas; e o segundo im-
pressões sobre a cidade de Lisboa, onde esteve 
em 2014 durante o período da Copa do Mundo 
que se realizava no Brasil. A obra, além de textos, 
contém fotografias feitas pelo autor.

Como referência literária, Paulo elege Clarice Lis-
pector e destaca como um dos trabalhos mais re-
levantes na literatura brasileira a novela “A Hora da 
Estrela” “Trata-se de uma obra metalinguística so-
bre as eternas questões da vida, o estranhamento 
do ser humano diante das pessoas e das coisas, 

No caos da vida, reinventar é preciso

GENTE DO CANJERÊ

Samira Reis
Jornalista e modelo

O papo da vez é com Paulo Antunes

a solidão, a natureza do gênero humano, as discri-
minações, a indiferença em relação ao outro”, diz.
A indicação vem ao encontro deste momento que o 
mundo atravessa, sob os efeitos de uma pandemia, 
causada pelo Covid-19. O vírus se alastrou pela 
China e rapidamente alcançou diversos países, o 
que resultou em milhares de mortes, fragilidade 
econômica, além de mudanças no comportamen-
to da sociedade. Na tentativa de frear os efeitos 
do vírus e ganhar tempo na busca por vacinas e 
remédios, o isolamento da população se fez e faz 
necessário. Embora não seja fácil, pode ser a saí-
da mais eficiente. Como tantos, Paulo Antunes tem 
adotado estratégias dentro do confinamento. “Es-
tou muito voltado para a escrita, a leitura e as co-
municações por meio das mídias, embora esse tipo 
de comunicação não me agrade tanto porque frio, 
ambíguo e sem gosto em quase todos os sentidos”, 
afirma.

Aquele clichê “nada será como antes” nunca serviu 
tão bem. São tempos árduos, por vezes amargos. 
Experimentamos a nobreza de muitos e a avareza 
de alguns. Pode ser uma oportunidade de traçar-
mos uma nova rota para nossa existência. “Talvez 
seja o momento de nos reinventarmos como se-
res humanos, analisarmos nossos erros em rela-
ção à essa sociedade doente que criamos para, 
com muito humanismo e racionalidade, traçarmos 
novos rumos para um novo mundo, mais solidário, 
sem desigualdades sociais, preconceitos de todos 
os gêneros e que leve em consideração o bem-es-
tar social de todas as pessoas, não de apenas um 
diminuto grupo elitista que tem fome de poder, de 
posse desenfreada e de controle social.”, finaliza

Paulo Antunes possui três livros publicados 
e é revisor da Revista Canjerê
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Foto: Sérgio Trajano
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OLHAR SOCIAL

Vila Teixeira resiste

Naiara Rodrigues

Jornalista e assessora de imprensa

O Santa Tereza, bairro boêmio de BH que ficou 
conhecido por ser celeiro de cultural que originou 
Clube da Esquina, a banda Sepultura, entre outros 
grupos de renome da música mineira, passou a ga-
nhar destaque pela sua importância dentro da cul-
tura tradicional popular. 
No dia 16 de julho de 2019, a Fundação Palmares 
concedeu o certificado que reconhece o território 
da Família Souza, mais conhecido por Vila Teixeira, 
como terras ocupadas por remanescentes de co-
munidade de quilombo. “Foi de grande importância 

na luta que travamos contra o despejo. Desde agos-
to de 2018, recebemos notificação de reintegração 
de posse num processo que vinha se arrastando 
há anos”, destaca uma das lideranças do espaço, 
Gláucia Cristine. 
O processo na justiça ainda corre sem resolução, 
mas Gláucia destaca que a busca da história trouxe 
fôlego para a comunidade que tem registros de pa-
gamento de impostos como IPTU desde a década 
de 1950. “A gente pode evoluir, mas sem esquecer 
as raízes. Foi preciso estarmos em perigo para dar 
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uma pausa, poder voltar na nossa história e buscar 
nossos direitos”, afirma a líder comunitária.
Retomar a história dos Souza é também uma for-
ma de resgate da população negra que fez parte 
da fundação e da construção da capital no início 
do século XX. O projeto progressista para a cida-
de planejada não comportava dentro de seus li-
mites –  determinado pela atual avenida do Con-
torno – os trabalhadores, incluindo o povo negro 
recém-abolido. A chegada da família a BH se deu 
na década de 1910 quando o casal dona Eliza da 

Conceição e senhor Petronillo de Souza vieram de 
fazendas cafeeiras de São José de Além Paraíba. 
Eliza, que nasceu sob a lei do Ventre Livre, e seu 
marido Petronillo, liberto pela Lei Áurea, se instala-
ram na Zona Leste da cidade em 1923, conforme 
consta do contrato de compra e venda das terras 
que precisou ser feito em nome da esposa uma vez 
que Petrolino era ex-escravo. Com a experiência do 
campo, a família se dedicou a trabalhos manuais e, 
principalmente,  a produção de alimentos, abrigan-
do em seus espaços de convivência horta, animais 
e experiências trazidas do interior, preservando, na 
dinâmica do trabalho e de vida, a cultura afrodes-
cendente, saberes e tradições. 
Entre eles, celebrações festivas de Cosme e Da-
mião, de São João, de Santo Antônio, entre outras 
mantidas pela família. “Há um ano, por exemplo, es-
távamos fazendo a feijoada no dia de São Benedito, 
único santo negro e protetor das cozinheiras. Esse 
ano não será possível porque estamos mantendo 
o distanciamento social para nos proteger”, relata 
Gláucia e acrescenta que foram suspensos os en-
contros festivos diante da pandemia do Covid-19.
No requerimento para certificação da comunidade 
enviado à Fundação Palmares, é possível ver docu-
mentos e registros históricos que mostram a linha-
gem histórica dos Souza que vivem no local há mais 
de 70 anos e contam, hoje, com 14 famílias de des-
cendentes diretos do casal. “Foi muito gratificante 
esse processo de resgate. Ao mesmo tempo, muito 
triste historicamente por rever aqueles livros e sa-
ber que o Souza foi um sobrenome que veio porque 
os escravos recebiam o mesmo sobrenome de seus 
donos. Ver a luta que foi da minha bisavó e da mi-
nha avó nos levou a pensar muitas histórias vividas 
até os dias de hoje e que precisamos não deixar 
morrer, pois são ligadas às tradições e aos costu-
mes”, conclui Glácia, bisneta de Eliza, que acredita 
que todos estão sob a proteção dos ancestrais. 

Foto: Divulgação Kilombo Souza
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A pandemia do covid19 causa efeitos devastado-
res em todos os segmentos da sociedade, embora, 
sabidamente, o impacto é maior entre a população 
negra e pobre. A cultura, assim como os demais se-
tores, sente o impacto em toda sua cadeia produtiva, 
formada por, além dos artistas, técnicos, gestores 
e uma gama de outros trabalhadores. Diante des-
te cenário, conversamos com artistas e produtores 

MATÉRIA DE CAPA

de Belo Horizonte para que possamos compreen-
der melhor como isso afetou a arte negra no teatro, 
na música, na dança e no planejamento dos even-
tos. Lira Ribas (atriz), Victor Magalhães (produtor 
cultural) e Heberte Almeida (músico) trazem suas 
impressões apresentando um panorama de como a 
pandemia atinge, sobretudo, artistas negros e/ou li-
gados à produção nas periferias da cidade.

A cultura na pandemia

Roger Deff
MC Belo-horizontino, artivista, jornalista, mestrando em artes, com pesquisa sobre o Hip Hop 

e colaborador de diversas ações pela cultura na cidade

Artistas refletem sobre o impacto do coronavirus 
nas suas produções e no cenário cultural

Foto: Acervo Lira Ribas
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 Teatro
 Além do teatro, Lira Ribas tem forte relação com o car-

naval belo-horizontino, a exemplo do bloco Magnólia, um 

dos mais conhecidos dessa retomada da festa de rua na 

cidade. Em sua fala, ela apresenta o olhar de quem vive 

da arte e problematiza a continuidade do teatro diante das 

restrições. 

 “É um momento de se repensar a forma como a gente 

trabalha com arte. Eu sou das artes cênicas e o que o 

teatro tem de mais especial é essa coisa do acontecer no 

momento, do agora, do presente, da troca. Quando você 

passa a filmá-lo e passar num outro tipo de plataforma, 

numa linguagem que não seja aquela da troca presencial, 

deixa de ser teatro, passa a ser outra linguagem. Eu, en-

quanto atriz, trabalho com o teatro e o audiovisual também; 

são duas artes da atuação, mas de linguagens diferentes. 

Então a gente tá repensando como é que o teatro sobrevi-

ve a tudo isso. O teatro já é uma arte underground, ele já 

tem esse lugar que não aborda e não acessa todas essas 

tecnologias atuais. O acontecimento teatral se dá nestes 

corpos presentes, então tem sido bem complicado, mas 

a gente tem que repensar”, pontua a artista que aborda 

também a produção do teatro negro na cidade que tem 

ganhado visibilidade graças ao esforço coletivo que gerou 

eventos relevantes como o Segunda Preta. 

“Eu acho que dá uma esfriada porque tava um movimento 

grande, como em BH, destes corpos pretos, mas ao mes-

mo tempo, isso fortalece a gente querer fazer. Eu acho que 

precisamos deste momento de reflexão até pra entender 

também o que temos feito no teatro. E isso tem sido muito 

importante pra mim”, reflete.

Solidariedade
Além das questões estruturais, Lira enfatiza também a im-

portância da solidariedade neste momento. “O mais im-

portante é a gente se ajudar porque as pessoas das ar-

tes, do teatro precisam bastante deste trabalho pra pagar 

as as contas e, principalmente, artistas negros e negras 

que estão nessa função e que de fato, sem o trabalho e 

a grana pra se sustentarem, fica mais difícil ainda. Então 

eu tenho tentado participar de algumas campanhas por-

que eu tô aqui com minha mãe, minha irmã e, como tenho 

esse apoio, fico tentando ajudar essas outras pessoas de 

alguma forma. Mais do que se pensar só no trabalho, te-

nho pensado também em ajudar, pensar como a gente se 

apóia. Porque nessa história de ninguém solta a mão de 

ninguém tem um tanto de mão solta, e que não é abraça-

da, e não é agarrada, e acho que é o momento de a gente 

pensar isso também”, diz.

Música
O compositor e instrumentista Heberte Almeida tem uma 

longa trajetória, sendo integrante da banda mineira Pêlos, 

originária do Aglomerado da Serra e que completa duas 

décadas este ano, além de ter atuado em projetos como 

o Manobra, o Diplomatas e como guitarrista da músico 

Nobat. Além de todas essas funções, em 2020, Heberte 

lançou seu primeiro disco solo, intitulado “Negro Amor” e 

os shows de divulgação foram interrompidos pela pande-

mia. O artista relata como o covid19 afetou seus trabalhos 

e fala sobre o impacto na periferia de Belo Horizonte.

“A gente tinha algumas datas marcadas. Tinha um show 

com o Negro Amor (projeto solo do artista) no teatro Es-

panca, tinha um show do Diplomatas na Salomeria, e tam-

Foto: Acervo Lira Ribas
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bém ia tocar com o Nobat, fazendo a abertura do show do 

novo disco do Lô Borges. Então eram três eventos bem le-

gais, mas foram todos desmarcados. E tinha também uma 

proposta pra uma série de eventos pra comemorar os 20 

anos do Pêlos, que iria até o final do ano. Agora a gente 

não sabe de fato se essas coisas vão acontecer. Então, de 

forma direta, o impacto foi muito grande pra mim. Agora é 

aguardar. E tem o impacto financeiro também porque as 

apresentações que estavam previstas não vão acontecer”, 

explica. Apesar dos projetos adiados, o músico tem busca-

do outras formas de divulgar o seu trabalho.

“Eu tenho feito algumas coisas neste período. Divulgan-

do coisas que eu fiz, coisas que estou por fazer. Então, 

estou fomentando a minha comunicação com o público 

pela internet. É uma forma de manter a coisa funcionando”, 

esclarece.

 A pandemia na periferia
O artista traz também observações sobre o impacto na 

periferia, de como isso agravou estruturas sociais já pre-

cárias. “Pensando no Aglomerado da Serra, nas questões 

que envolvem a negritude, as questões raciais e as ques-

tões da desigualdade... Eu vejo cenas hoje que eu não via 

há muito tempo, cenas que eu tinha talvez só na memória, 

da infância. Tipo, um monte de gente fazendo fila pra re-

ceber cestas básicas, né? Eu lembro quando criança do 

ticket do leite, acho que eu ia com a minha mãe algumas 

vezes e isso ficou na minha memória. E, neste momento, a 

população negra e pobre fica ainda mais desamparada”, 

afirma. 

Heberte reflete sobre o impacto que o atual momento trará 

às suas criações. “Pensando num contexto mais amplo, 

pra nossa geração, um impacto importante é pensar que 

o futuro está em xeque mesmo. Por várias razões, espe-

cialmente porque o negro tem sempre o futuro ameaçado 

pela questão do racismo. E, por uma questão que a gente 

não consegue controlar, a situação na pandemia antecipa 

uma idéia de finitude que talvez viria com uma mudança 

climática, com o impacto dela sobre a nossa vida. Eu acho 

que este é um novo paradigma que essa pandemia traz. E 

eu penso que artisticamente nas coisas que for fazer, isso 

vai estar presente”, conclui.

O Hip Hop e os eventos na rua
O produtor cultural Victor Magalhães é criador do Palco 

Hip Hop, um dos mais importantes festivais voltados para 

a arte de rua no país, priorizando sempre as danças urba-

nas. Este ano, o evento estava programado para acontecer 

em três etapas. A primeira aconteceu em janeiro, as outras 

seriam realizadas no meio do ano, nas regiões periféricas 

Heberte Almeida  - Foto: Deise Oliveira
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da cidade. “O Hip Hop foi afetado diretamente por ser uma 

cultura de rua, então o impacto é muito grande, dentro de 

toda a sua cadeia produtiva. A gente tá sentindo ainda o 

processo de entender ainda qual é esse impacto”, informa. 

Produtor com mais de 10 anos de estrada, Victor avalia um 

possível cenário de retorno dos eventos, bem como das 

adequações necessárias. “O Palco Hip Hop ainda é muito 

incerto, mas eu acredito que os eventos culturais, se forem 

liberados ainda este ano, serão totalmente renovados. Eu 

acho que será aplicada uma nova instrução normativa para 

a regulamentação de cada cidade e dos Estados sobre os 

eventos culturais para que se evite o contágio, então acre-

dito que será um público muito menor em relação ao que 

os eventos esperavam, e que aglomerações acima de 300 

ou 500 pessoas não serão permitidas este ano por essas 

medidas preventivas. No caso do Palco, a gente pensa 

muito nisso durante este processo porque nós somos um 

projeto realizado em sua maior parte nas periferias, o que 

é muito sério devido à infra-estrutura desses locais. Então 

é muita responsabilidade porque podemos desencadear 

um contágio em massa dentro dessas comunidades. Esta-

mos acompanhando todas as notícias e pensando como 

vamos nos portar neste momento dessa volta e se real-

mente a gente irá conseguir fazer o evento in loco este 

ano, ou talvez a gente aguarde o momento e realize no ano 

que vem, mas ainda é muito incerto tudo, não só pro Palco 

Hip Hop, mas para o cenário de produção cultural de Belo 

Horizonte e de todo o país”, conclui.
Victor Magalhães - Foto: Pablo Bernardo

Projeto Palco Hip Hop -  Foto: Pablo Bernardo
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NEGÓCIOS

Quando a escassez de alimentação 
saudável é o combustível para empre-
ender e inovar: conheça a Tapioca D’Lu

Maria de Lourdes de Sousa Silva, 42 anos, mais conhecida como Lu Silva é 

apaixonada por alimentação saudável. Para suprir as suas próprias necessida-

des e incentivar as pessoas a se alimentarem melhor, resolveu investir em um 

negócio próprio, a Tapioca D’Lu. Com um cardápio variado em sabores doces e 

salgados, vegano e vegetariano, a empresa se diferencia no modo de preparo: 

a fabricação é auto-sustentável e os produtos utilizados são agroecológicos.

Lu Silva sempre teve uma vida movimentada, envolvida em trabalhos com pro-

jetos sociais, eventos, participações em palestras e cursos. Sua maior dificul-

dade, conforme frisa era na hora da alimentação. Vegana e adepta ao estilo 

de vida saudável, tinha dificuldades para encontrar uma alimentação que a 

agradasse nos intervalos das atividades. “O jeito era comer o que tinha, mas 

sempre passava mal”, explica.

Em 2016, uma amiga a convidou para fazer tapioca em uma festa de temática 

baiana. Naquela época, Lu Silva já tinha habilidades como cozinheira, pois já 

exercia essa profissão em casa de família. O convite foi aceito, mas Lu não 

sabia nada sobre o mercado de tapiocas, era tudo uma novidade para ela. Por 

isso teve que virar noites pesquisando. Ao sentir segurança, investiu 500 reais 

no negócio para comprar a chapa, o aro e outros produtos necessários. No dia 

do evento, as vendas foram um sucesso e foi assim que nasceu a Tapioca D’Lu, 

um projeto que comungava com o seu estilo de vida saudável.

Quando ainda era criança, sua mãe Matutina da Cruz, uma lavadeira, e seu 

pai, Expedito Cândido, agricultor, e os sete irmãos, migraram da zona rural 

para a cidade de Santa Luzia(MG). Aos 12 anos, Lu Silva foi trabalhar como 

empregada doméstica. Na primeira oportunidade que teve,  se matriculou em 

um curso de dança afro e logo conseguiu uma autorização para dar aulas, mas 

o trabalho como professora de dança não era suficiente para bancar as suas 

despesas, então optou conciliar as atividades com o trabalho de doméstica e 

faxineira. Como gostava de arte e cultura, praticava também capoeira e fazia 

artesanato.

Mãe solo de duas meninas, Lu Silva conta com a ajuda de uma das filhas, 

Iamirrany, e do genro, Rubens, na fabricação das tapiocas. Quando precisa 

de reforço, aciona os parentes e amigos. No início, as vendas não eram tão 

satisfatórias, mas nunca desistiu.  Continuou investindo em conhecimento, fez 

curso de manipulação de alimentos pela PUC-Minas e prefeitura de BH, es-

Sandrinha Flávia
Jornalista, locutora, editora e mestra de cerimônias
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Foto: Cecília Pederzoli

tudou Pequenos Negócios, Microempreendedorismo e 

Gestão Financeira.

Uma das preocupações da empreendedora era com o 

uso da farinha industrializada. O gosto do catupiry tam-

bém não era do seu agrado. Após pesquisar, encontrou 

um jeito de aprimorar os produtos. Hoje a farinha usa-

da não é de goma, nem de polvilho, é feita de fécula 

de mandioca; o catupiry foi substituído por creme de 

queijo. Quando lhe sobra tempo, é ela quem faz a carne 

de sol, e no lugar da nutella investiu em ganache de 

chocolate. O coco é ralado na empresa e o morango 

em calda, ou seja, tudo é natural.  

Mesmo enfrentando dificuldades para encontrar insu-

mos ecológicos para a produção, a empresária não 

abre mão do propósito do negócio:ser autossustentá-

vel, utilizar produtos agroecológicos e fazer composta-

gem de todo insumo usado.

A tapioca é, sem dúvida, o carro chefe da empresa, 

mas o cardápio inclui também lanches diversos, sucos 

naturais, tropeiro tradicional e vegetariano. “Tudo é feito 

sem conservantes e respeitando o meio ambiente. Eu uso 

muito alho, limão, tempero baiano, mistura de ervas e óleo 

de coco visando à sustentabilidade”, diz Lu. A empresa 

oferece  também coffee Break e atende camarim.

Engajada nas pautas da alimentação saudável, Lu se tor-

nou vice-coordenadora da Rede de Alimentação da Econo-

mia Solidária, projeto que tem como objetivo incentivar a 

rede de empreendedores sobre a importância da alimenta-

ção saudável. Com o trabalho cada vez mais reconhecido, 

em 2019, a Tapioca D´Lu foi convidada a participar do selo 

Estômago da Lagoinha, projeto idealizado pelo chefe Miller 

e formado por dez estabelecimentos do bairro Lagoinha 

(BH).“Estou animada com o crescimento da empresa. 

Fico feliz quando vejo o cliente dá aquela primeira mordida, 

fico ansiosa pra ver a cara da pessoa. Estou muito satis-

feita com o retorno dos clientes; é esse o objetivo que eu 

queria almejar e consegui”, finaliza.
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República Democrática do Congo
ÁFRICA

Por Olga Kambilo Koho

Nesta edição, a Seção África traz um depoimento da 
professora e proprietária da Village School, escola 
que fica na cidade de Divinópolis–MG, Júnia Mene-
zes. Ela esteve recentemente na África do Sul e a 
convidamos para relatar um pouquinho da sua ex-
periência pessoal naquele país. Júnia é professora 
de inglês dedicada em transformar o espaço em que 
vive por meio da educação, “Em minha atuação como 
educadora, mostro aos meus alunos a importância de 
saber fatos históricos reais, apresentar personagens 
importantes da nossa história a fim de criar neles o 
desejo de lutar por um futuro melhor, tal qual nossos 
ancestrais o fizeram” disse.
Nós, equipe da Village School, iniciamos nosso pro-
grama de intercâmbio neste ano de 2019 e o desti-
no escolhido por mim não poderia ser outro que não 
no Continente Africano, mais precisamente África do 
Sul. Uma excelente oportunidade para mostrar para 

as pessoas que a África é riquíssima em sua fauna e 
flora, mas que no que diz respeito à cultura também 
tem muito a nos ensinar sobre nós mesmos, nossas 
origens e ancestralidade.
Vivi momentos de intensa emoção estando em contato 
com nativos. Fiz questão de conversar com morado-
res locais para saber como viviam e quais eram suas 
perspectivas de vida. Há muitas pessoas que vivem 
muito bem, financeiramente falando. Mas, infelizmen-
te, o número de pessoas que vivem em situação de 
extrema pobreza também é grande. No entanto, são 
pessoas maravilhosas, cheias de vigor e alegria. Emo-
cionou-me bastante ver como que com tantas priva-
ções, na maior parte do tempo, estão alegres e bem 
dispostas.
Visitei lugares fantásticos como o Museu da Escra-
vidão (SlaveLodge) e pude sentir na pele e no cora-
ção, estando em uma réplica do navio negreiro, como 

Graduada em economia e comércio no Congo, em 2011 teve a oportunidade de vir 
fazer intercâmbio no Brasil por meio do convênio Pec-g. É formada em Relações 
Públicas pela UFMG. Cursa jornalismo na Universidade Federal de Minas Gerais

Foto: Roberto González
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Foto: Tracy Angus-Hammond

nossos irmãos se sentiam, estando em um espaço 
em que caberiam no máximo 10 pessoas,mas em 
um número no mínimo 10 vezes maior de lotação, sem 
ventilação e onde não podiam sequer estarem de pé 
devido à altura do espaço. Foi angustiante demais.
Outro momento que me emocionou demais, foi num 
restaurante chamado Marcos onde tive oportunidade 
de experimentar delícias da culinária africana e me 
divertir ao som dos tambores. Chorei muito por estar 
ali e sentir toda aquela energia maravilhosa.
Encerro minha sessão de belas recordações lembran-
do de minha visita a uma área bastante carente, do 
outro lado da grande Cidade do Cabo. Tive a oportuni-
dade de conhecer crianças incrivelmente inteligentes 
e espertas, e ouvir de seus pais sobre as dificuldades 
financeiras pelas quais passam e que, ainda assim, 
não deixam de ser alegres e sorridentes. Tocou meu 
coração quando uma mãe me disse que, às vezes, 

algumas crianças param de brincar e levam a mão 
até à barriga, lembrando, assim, da fome que sentem.
Certamente temos situações semelhantes a essa aqui 
bem próximo de nós. Mostrar a realidade do lugar de 
nossa origem possibilita-me expressar como poderí-
amos viver uma vida diferente, não fosse todo o pro-
cesso de escravidão a que fomos submetidos. A situ-
ação financeira e social na África é bastante precária, 
mas vale a pena olhar para o que temos de reflexos 
desse povo sofrido aqui mesmo, no Brasil. Vale refletir 
sobre o que é, como fazer para ajudar aqueles que 
estão mais próximos de nós. Mas sinto-me bastante 
tocada com o povo de lá, pois tudo poderia ser bem 
diferente.
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Patrimônio Imaterial Cultural e a 
Cultura Popular

ENSAIO

Rosália Diogo

Professora, pesquisadora, jornalista. Chefe de Redação da Revista Canjerê. Coordenadora 
do Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado

Foto:  Acervo AMEC

Patrimônio é tudo que criamos, valorizamos e queremos 
preservar: são monumentos e obras de arte, e também 
as festas, músicas e danças, os folguedos e as comidas, 
os saberes, fazeres e falares. Tudo enfim que produzimos 
com as mãos, as ideias e a fantasia.

Cecília Londres
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Graças a Oxalá, o Brasil possui uma diversidade 
cultura infinda. Como é sabido por nós, vários gru-
pos étnicos e sociais colaboraram para a formação 
da sociedade brasileira. Dessa forma, diferentes 
contribuições culturais formam a composição do 
país. As culturas que essas pessoas trouxeram nos 
seus modos de ser, nas suas visões de mundo, nas 
suas memórias foram transformadas no contato 
com outras culturas já aqui presentes.  Por isso, a 
pluralidade e a riqueza cultural tão diversas.
A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 
216, assinala que cultura são todas as ações por 
meio das quais os povos expressam suas formas 
de criar, fazer e viver. 
Entendemos que as pessoas constituem a sua 
identidade ao se relacionarem umas com as ou-
tras, em diferentes contextos e situações. Nessa 
perspectiva, a identidade de uma pessoa é forma-
da com base em muitos fatores como, por exemplo, 
a sua história de vida, a história de sua família, o 
lugar de onde veio e onde mora, o jeito como cria 
filhos, como fala e se expressa, ou seja, tudo que a 
torna singular em relação ao outro.

Patrimônio Cultural
Para nós, o patrimônio cultural de um povo é forma-
do pelo conjunto dos saberes, fazeres, expressões, 
práticas e seus produtos que remetem à história, à 
memória e à identidade desse povo. A preservação 
do patrimônio cultural significa, principalmente, 
cuidar dos bens aos quais esses valores são asso-
ciados, ou seja, cuidar de bens representativos da 
história e da cultura de um grupo social que pode, 
ou não, ocupar um certo território. O certo é que a 
preservação do patrimônio cultural visa fortalecer 
a noção de pertencimento de indivíduos a uma so-
ciedade, a um grupo, ou a um lugar, contribuindo 
para a ampliação do exercício da cidadania e para 
a melhoria da qualidade de vida.  A Constituição 
Federal de 88, por meio dos artigos 215 e 216, am-
pliou a noção de patrimônio cultural ao reconhecer 
a existência de bens culturais de natureza material 
e imaterial, sendo este último de natureza proces-
sual e dinâmica, entendidos sobretudo como for-
mas de expressão e modos de criar, fazer e viver, 
como mencionados na Constituição de 88.
Nessa toada, nos interessa traçar minimamente a 
aproximação entre patrimônio cultural imaterial e a 
cultura popular no Brasil.

A Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco) definem Cul-
tura Popular como “o conjunto de criações que 
emanam de uma comunidade cultural, fundadas 
na tradição, expressas por um grupo ou por indi-
víduos e que reconhecidamente respondem às ex-
pectativas da comunidade enquanto expressão de 
sua identidade cultural e social”. Engloba folclore, 
cultura oral, cultura tradicional e cultura de massa.
Entre manifestações da cultura popular brasilei-
ra já registradas – ou em processo de registro – 
como patrimônio imaterial pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) estão: 
Literatura de Cordel, Frevo, Bumba meu boi, Jongo, 
Capoeira,  Fandango Caiçara, Tambor de Crioula, 
Congadas de Minas, Cocos do Nordeste e Maruja-
da de São Benedito.

A Capoeira
O Casarão das Artes tem buscado valorizar, fo-
mentar, divulgar e colaborar para a visibilidade da 
cultura de matriz africana, desde 2013. Como é sa-
bido, a maior parte dessa cultura é significado de 
cultura popular em nossa sociedade.
Para fins desse ensaio, destacamos uma das mani-
festações dessa cultura que nos é muito cara – a 
capoeira.
Em 2014, a capoeira se tornou a quinta manifes-
tação cultural brasileira reconhecida pela Unesco 
como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade. 
Esse título contribui para ajudar a preservar a práti-
ca não só no Brasil, mas também no mundo.
Berimbau, pandeiro e atabaque; ginga e força: tudo 
isso lembra a capoeira. A manifestação cultural ti-
picamente brasileira é, hoje, praticada em todo o 
mundo.
De acordo com o site do Itamaraty, 71 países têm 
rodas de capoeira registradas. Somente na Alema-
nha são 27. A capoeira surgiu no século 17, prati-
cada por escravizados africanos como uma mistura 
de luta, dança e música. Era uma forma que os 
escravizados tinham de se socializar e lembrar as 
suas origens. Seu nome adveio dos campos aber-
tos, sem vegetação, em que era praticada e que 
em algumas partes do Brasil ainda são conhecidos 
pelo nome de capoeira.
A técnica também é símbolo de resistência, pois 
era usada como defesa, tanto por escravizados, 
quanto por libertos, depois do fim da escravidão. 
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Era considerada subversiva e até a 
década de 1930 foi marginalizada. 
Em 2008, a capoeira foi tombada 
pelo Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan).
Destacamos o trabalho do Mestre 
Beto Onça, que faz parte dos gru-
pos que surgiram nos anos 1980 
e que, após mais de 30 anos de 
resistência, promoção e prática, 
contribui para a relevância da ca-
poeira em BH e em Minas Gerais. 
Ele iniciou a prática aos 15 anos 
de idade e coordena a Associação 
Mineira de Estudos de Capoeira – 
Amec, que foi criada por ele em 
1991.
O Mestre tem a Bahia como Estado 
principal de busca de inspiração, 
pesquisa e trocas para o fortale-
cimento da prática da capoeira. 
Sistematicamente ele viaja a esse 
Estado para participar de encon-
tros com outros mestres. A Amec 

tem realizado encontros nacio-
nais em Belo Horizonte. O capo-
eirista também tem se dedicado 
a ministrar aulas semanalmente 
em espaços públicos da cidade, 
como acontece no Centro Cul-
tural São Geraldo. O trabalho 
nesse equipamento cultural é 
dedicado à formação de outros 
mestres e de contramestres.
O principal foco das pesqui-
sas do Mestre Beto Onça é o 
aprofundamento e divulgação 
da capoeira tradicional e os se-
gredos dos Quarenta Toques – 
envolvendo ritmos, cantos, na 
ordenação dos jogos (jogos de 
dentro ou jogos de fora), jogos 
com armas brancas e outros, 
incluindo a disposição dos be-
rimbaus, cabeceiros e tabaréus 
– sua organização e ordem, fun-
ções/precisões entre as dinâmi-
cas e evolução dentro das im-

portâncias que cada um dos 
quarenta toques, afetados ou 
não pela presença de mes-
tres e/ou na função específi-
ca, exigida e ou coordenada 
na leitura e comando na rea-
lização do jogo.
A pesquisa do Mestre Beto 
Onça se intitula “Tirado do 
peito do negro cativo” e vem 
sendo realizada nos últimos 
25 anos junto a alguns no-
mes notáveis que praticam 
a capoeira e se encontra na 
fase de compilação para sua 
catalogação.
Nós, do Casarão das Artes e 
da Revista Canjerê, aguarda-
mos a publicação do traba-
lho desse parceiro para que 
possamos, conjuntamente, 
fortalecer mais essa vertente 
da cultura popular no Brasil.

Foto: Rosália Diogo
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de volta às raízes
CULTURA - LITERATURA

Moradora do morro das pedras, Belo Horizonte-MG. Com 23 anos traça sua missão na poesia há 4 anos.
Vencedora do Slam MG em 2017, e 2019. E nesses dois anos semifinalistas do Slam BR em São Paulo.

preta triste cabeça pra baixo
em frente ao espelho 
não é medo
é que o preconceito me ensinou 
a não gostar do que eu vejo
o seu ego foi pra preta que
te amava traição
ele te deixava de lado 
falava que voltava
só pra não 
te mostrar pros patrão

mas alisa esse cabelo
aperta esse nariz
se olha no espelho 
me preparavam
pra ser aprendiz
miss
misericórdia 
daquele que diz

era sufoco servir de cobaia
pra minhas primas alienadas
que todo mundo só enxergava
beleza em seu nariz fino
eram bonitas por fora
e por dentro um lixo
e se passavam anos
eu com meu cabelo liso 
sufocando verdades
calando meus risos

talvez você escuta, 
preta e se identifica

sente a dor de não ter sido
a ovelha preferida da família
digo
a mais bonita

e pensamentos corroem
olhares destorcem 
sua imagem retorce
é necessário
uma liberdade precoce
então corre

Jazz Poesia

e eu corri
fui buscar minha verdade

tesoura na mão
cantei uma canção
como a de zumbi dos palmares 
e sucumbiu

os fios velhos e alisados
não era só cabelo cortado
era espírito renovado
era oração
libertação de cadeia
sangue de preto na veia
manchando alma e coração

deixem pensar que
na beleza tem cicatrizes

mas pra essa ferida
tem cura, preta
turbante na cabeça
e de volta às raízes

Ilustração: Leo Ramaldes - designer e ilustrador 
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30 de abril: Dia Internacional do Jazz
CULTURA - MÚSICA

O Dia Internacional do Jazz foi criado pela UNESCO em 
2011, tornando-se uma data mundial que, além de ho-
menagear esse gênero musical e seu legado duradouro, 
também reconhece o seu poder de unir as pessoas. É 
importante citar que a trajetória original do Jazz visava 
“expressar a dignidade e os direitos humanos” e, por 
isso, ele tocou e continua a tocar pessoas de diferentes 
origens, línguas e classes sociais:

Fotos: Pablo Bernardo
Foto: William P. Gottlieb
Public Domain

Leo Olivera

É professor no curso de Design na UFMG. Desde os anos 1990 , pesquisa e escreve sobre Jazz e suas evoluções. 
É DJ, editor da OHM Music Magazine e apresenta o programa Elektronica na Rádio UFMG Educativa FM104,5

“O jazz é um florescimento da beleza nascida da opres-
são - a música da improvisação e da criação coletiva. A 
liberdade e a abertura estão no seu cerne, permitindo 
que seja adotada por culturas de todo o mundo, enri-
quecidas por cada uma com sua própria história mu-
sical e notas particulares. Dá voz às lutas e aspirações 
de milhões de pessoas e permanece como um símbolo 
incrível de liberdade de expressão e dignidade humana. 
É uma linguagem universal de paz em um momento de 
crescente discórdia e divisão”.

Poucos discordam quando afirmamos que o Jazz é uma 

das maiores, senão a maior, manifestação da herança cul-

tural negra mundial. Isso por sua história, por sua origem, 

por sua influência em todos os estilos musicais, por sua 

riqueza cultural e por sua constante evolução. E não foi 

nem é diferente para esses nossos tempos de tecnologia 

emergente, abrangente, disruptiva e avassaladora. Mas 

uma mítica criação de nichos menos populares colocou 

historicamente o jazz como um estilo de difícil audição, 

intelectualizado e de consumo direcionado. Entretanto, 

afirma Gomes (2018) que a atmosfera que envolve o Jazz 

desde o seu começo é tão carregada de emoção que se 

torna difícil explicá-la puramente em termos musicais ou 

históricos:

O gênero é definido pela improvisação, pela habilidade 

dos músicos de se reunirem, escutarem, tocarem e pro-

moverem o intercâmbio artístico por meio dessa expres-

são de livre fluxo. E isso reflete o espírito dos movimentos 

de libertação negras em todo o mundo. É essa música 

feita em ato e improviso que promove uma interação dis-

tinta e instaura uma situação em que a criatividade do 

músico e a empatia/curiosidade do ouvinte ganham cam-

pos abertos para se expandirem. E isso também reflete o 

espírito dos movimentos sociais em todo o mundo.

UNESCO
De acordo com a UNESCO, este dia pretende cons-

cientizar as virtudes do jazz como uma ferramenta 

educacional e uma força de empatia, diálogo e maior 

cooperação entre as pessoas. Muitos governos, orga-

nizações da sociedade civil, instituições educacionais 

e cidadãos atualmente envolvidos na promoção da mú-

sica Jazz aproveitam a oportunidade para promover 

maior apreço não apenas pela música, mas também 

pela contribuição que ela pode dar para a construção 

de sociedades mais inclusivas.

Audrey Azoulay, Diretora Geral da UNESCO 

Acesse o site OHM Music 
Magazine e escute sets 

musicais de Jazz

(https://en.unesco.org/commemorations/jazzday/)
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Foto: Letícia Souza

Prêmio Leda Maria Martins: negra Belo Horizonte 
contemplada a partir das Artes Cênicas

Denilson Tourinho
Artista, mestre em Educação pela UFMG, idealizador e curador do Prêmio Leda 

Maria Martins de Artes Cênicas Negras de Belo Horizonte

CULTURA - Teatro

Em 2017, raiou no horizonte da capital mineira um proje-
to arquitetado como prêmio de teatralidades e edificado 
em epistemologias e estéticas negras. O Prêmio Leda 
Maria Martins de Artes Cênicas Negras de Belo Horizon-
te é estudo, homenagens e engendramentos.
Negra, poeta, ensaísta, dramaturga, pesquisadora e rai-
nha de Nossa Senhora das Mercês da Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário do Jatobá é Leda Maria Mar-
tins, reverenciada que oferta o nome e o sobrenome ao 
prêmio e referência dos termos e conceitos que nor-
teiam a concepção das categorias: Encruzilhada – Di-
reção; Muriquinho – Infantojuvenil; Oralitura – Texto e/
ou Trilha Sonora; Corpo Adereço – Dança; Performan-
ce do Tempo Espiralar – Performance; Lugar da Me-
mória – Cena Curta; Afrografias – Atuação; Cena em 
Sombras – Cenário e/ou Figurino e/ou Luz; Palco em 
Negro – Espetáculo de Longa Duração; Ancestralida-

de – Personalidade e/ou Homenagem e/ou Revelação. 
Em todas as categorias, é o espetáculo que recebe o 
prêmio.
A primeira edição da premiação teve o tema Afeto 
Emancipatório, de Nilma Lino Gomes; após, em 2018, 
Escrevivência: escrever, viver, se ver, de Conceição 
Evaristo e, em 2019, Exuzilhar, de Cidinha da Silva. 
Formado por promotores de cultura, o júri analisa as 
centenas de encenações catalogadas por meio de le-
vantamento curatorial. Os troféus são produzidos pelo 
artista Lúcio Ventania e os prêmios são livros das edi-
toras Nandyala, Mazza, Javali, Kuanza, Selo Aquilombô 
e Livraria Bantu. Além das autoras supracitadas e das 
encenações contempladas, já receberam homena-
gens Zora Santos, Valdinéia Soriano, Miguel Arcanjo 
e Marlene Silva, em vida.
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Notícias
Equipe Casarão das Artes

COTIDIANO

Solidariedade nas Aldeias

A necessidade de se instituir um local de acolhimento dos 

diferentes grupos culturais, de capacitação educativa para a 

população negra e de enfrentamento do racismo estrutural 

em Diamantina (MG), culminou com a união pela criação da 

Fundação pelas Memórias e Culturas Negras do Vale do Je-

quitinhonha, que pretende ser efetivada no segundo semestre 

deste ano.

A proposição da criação da fundação surgiu com os mem-

bros do NUPEDE - Núcleo de Pesquisa, Ensino, Extensão e 

Divulgação sobre Escravidão, da Universidade Federal dos 

Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), coordenado pela 

professora Adna Candido de Paula. Foram abertas duas fren-

tes de atuação para a organização da participação coletiva 

de sujeitos sociais da região na realização dessa empreitada. 

A primeira, organizada com os representantes de instituições 

interessadas no projeto, tais como a diretora do Museu do 

Diamante, Sandra Martins Farias, a secretária de cultura da 

Foto: Adna de Paula

prefeitura de Diamantina, Márcia Betânia Oliveira Horta, o ar-

cebispo metropolitano de Diamantina, Dom Darci José Nicioli, 

o diretor da CEI/UNOPAR, Erildo Nascimento de Jesus, com 

alguns pesquisadores do NUPEDE, professores da UFVJM.

Nesta frente de trabalho, após muitos encontros, elaborou-se 

um estatuto provisório da fundação. Atualmente são desenvol-

vidas ações da segunda frente de trabalho que, devido à pan-

demia do coronavírus, precisou adiar algumas das agendas 

que serão retomadas no segundo semestre. A frente é com-

posta por alunos, professores, agentes públicos e membros 

de organizações sociais sem fins lucrativos que acolhem e 

desenvolvem pesquisas sobre temas da negritude e desenvol-

vem o trabalho de aproximação das iniciativas de estudos e 

preservação desse patrimônio cultural da população negra já 

existente com campanhas, audiências públicas, entre outras 

iniciativas a fim de efetivar a criação da Fundação pelas Me-

mórias e Culturas Negras do Vale do Jequitinhonha.

A APIB - Articulação dos Povos Indígenas 

do Brasil está fazendo uma ação com o 

objetivo de dar assistência aos povos in-

dígenas devido ao aumento da pandemia 

mundial de Covid-19 e a chegada do vírus 

às aldeias. Para isso, estão arrecadando 

dinheiro por meio de uma campanha de 

financiamento online para  comprar ali-

mentos, remédios e material de higiene 

para as aldeias. A instituição reconhece 

que os efeitos da doença para a popu-

lação indígena podem ser devastadores, 

uma vez que o modo de vida comunitário 

pode facilitar a rápida propagação do ví-

rus nos territórios em caso de contágio. 

Os interessados em ajudar podem fazer 

doações por meio do site vakinha.com.

br/apoie-os-povos-indigenas.

Fundação pelas Memórias e Culturas Negras do 
Vale do Jequitinhonha
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O músico mineiro Sérgio Pererê lançou, em maio, o dis-
co “Revivências”, um álbum com releituras de músicas 
conhecidas que marcaram sua trajetória como artista e 
que dialogam com o contexto social vivido hoje no país. 
Entre as canções estão “Juízo Final”, de Nelson Cavaqui-
nho, “Tempo Rei”, de Gilberto Gil, “Roda Viva”, de Chico 
Buarque, e “De frente para o crime”, de João Bosco e 
Aldir Blanc. O projeto independente já está disponível 
nas plataformas digitais e contou com show virtual de 
lançamento. Em rede social, o artista ressaltou a impor-
tância de se apoiar a arte neste momento de pandemia e 
enfatizou que a cultura não pode parar. “Precisamos de 
arte, de música, de literatura, da força das manifestações 
populares, de teatro, de tradição e de inventividade para 
seguirmos em contato com nossa humanidade, simboli-
zando o horror e a tragédia para transmutá-los em vida, 
em reconstrução, em possibilidade de futuro. Os artistas 
seguem como podem, utilizando a tecnologia para faze-
rem cumprir seu papel no mundo”, afirmou Sérgio Pererê

Revivências

O álbum “Anunciano”, de Babadan Banda de Rua, já está disponí-
vel em todas as plataformas digitais. Esse é o primeiro projeto da 
banda mineira produzido pelo maestro Willian Alves.Com sonori-
dade predominantemente dos instrumentos de sopro, atabaques, 
djembes, dunduns, enxadas e tambores utilizados no reinado afro-
-brasileiro de Minas Gerais, o projeto chega como um lembrete da 
afro-descendência para o povo brasileiro.
Babadan Banda de Rua surgiu em 2017 por meio da união dos mú-
sicos Camilo Gan e Juventino Dias. O propósito da banda é reunir 
um coletivo de pessoas comprometidas com o combate ao precon-
ceito étnico-racial, além de   reverenciar os valores da cultura afro.
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Lançamento do Álbum Babadan Banda de Rua
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Nikima

O cantor Nikima lançou recentemente dois novos 
trabalhos que mostram a diversidade de suas pro-
duções que envolvem diversas linguagens artísticas. 
Elas trazem desde o ritmo pulsante da música baia-
na às batida sintetizadas do eletrônico e um convite 
à imersão em realidades virtuais. O videoclipe “Que-
bra-queixo” narra a história de um ambulante que 
vende o doce típico pelas ruas de Salvador na bus-
ca por seu sustento familiar. Produzido pela Macaco 
Gordo, o curta-metragem é dirigido por Chico Kér-
tesz e traz figurinos irreverentes. Outro lançamento 
mais recente é o videoclipe “Amores Líquidos” que 
aborda o amor, as relações virtuais e confinamento 
com o projeto AUSS & AUSS.  O clipe é uma exten-
são do AUSS & AUSS XP, do Circuito Expositivo, do 
Imersivo e Interativo da AUSS & AUSS que estreou 
em Salvador em janeiro de 2020 no Teatro Gregório 
de Mattos e proporcionou ao público experiências 
em realidade virtual e aumentada, estações de ga-
mes e a Fantástica Caixa de Música - um cubo gi-
gante revestido com paredes luminosas interativas, 
onde o público usava sensores para controlar as 
luzes e a música da instalação.

Foto: Divulgação
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As Ébano 
Bolsas com identidade

Apresentar um pouco da história negra 
através das estampas de símbolos e de 
personalidades importantes na luta an-
tirracista e na construção de uma so-
ciedade mais democrática. É com esse 
propósito que, em meio à pandemia da 
COVID-19, surgiu a marca “As Ébano”, 
bolsas de fabricação própria feitas em 
couro sintético e estampas de tecido 
personalizadas.
Criada pela jornalista Adriana Costa, a 
ideia surgiu após a Oficina Potências Pe-
riféricas, ministrada por ela e sua amiga 
Ana Flávia Vieira durante evento da PUC 
Minas em 2019. 
No início do isolamento social, Adriana 
saiu de casa decidida. Comprou todo 
material necessário, criou as imagens, 
contou com a ajuda da sua mãe, dona 
Eva, e em menos de 10 dias a coleção 
foi lançada. A escolha das personalida-
des e símbolos é baseada na história e 
nos avanços da população negra. Cada 
bolsa é representada por rostos de mu-
lheres que se tornaram importantes refe-
rências na conquista de direitos, cons-
cientização e identificação da população 
negra ao redor do mundo.
Todas as bolsas estão disponíveis para 
compra no instagram.com/as.ebano.

Meu Cabelo não é 
pro seu Governo

Literatura infantil
Neste ano, a editora Mazza Edições 
está com novidades em seu catálogo 
para os jovens leitores. O livro “Meu 
Pequeno Bestiário”, da professora-po-
eta Verônica Mendes Pereira, apre-
senta poemas que convidam adultos 
e crianças a se deliciarem com o jogo 
das palavras e das emoções. Já o 
“Chapeuzinho vermelho e o boto cor-
-de-rosa”, de Cristina Agostinho e Ro-
naldo Simões Coelho, traz a magia de 
um clássico para o contexto brasileiro 
da também encantada floresta ama-
zônica. Outra releitura entres os lan-
çamentos é “O pequeno príncipe em 
cordel”, de Olegário Alfredo, que traz 
a famosa história da literatura france-
sa sob o olhar da cultura do Nordeste 
brasileiro. 

O livro “Meu Cabelo não é pro 
seu Governo”, obra da professo-
ra e escritora Monique Pacheco 
tem sido usado para trabalhar a 
identidade étnico-racial em vá-
rios espaços sociais.   Segundo a 
escritora, a obra é indicada para 
empoderar meninas, trabalhar a 
identidade e autoestima, comba-
ter o bullying e as várias formas 
de manifestação do racismo.
O texto é leve e com ilustrações 
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despojadas feita por mulheres que já vivenciaram na pele o desafio de enxergar 
sua beleza para além dos padrões estéticos etnocêntricos. A escritora tem visitado 
escolas e projetos infantis para desenvolver trabalhos relacionados ao tema. 
Para mais informações e acesso ao livro, entre em contato: (31) 9.7528-7812

Também estão entre as novidades o 
livro “Meia Curta”, de Andreza Félix, 
com a história que ensina sobre auto-
estima a partir da história de uma pe-
quena bailarina, e “Corvo-correio”, de 
Isabel Cintra, que aborda temas impor-
tantes como diversidade e tolerância. 
Todos os títulos estão disponíveis no 
site da editora: mazzaedicoes.com.br.
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